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MAR, LAGOS E LAGUNAS

Prólogo
Entro no lago. 
Ele me define?
Me molda?
Apenas me sufoca. 

I.
Reverenciadas são as nítidas linhas de uma disciplina,
As fronteiras de seu território,
As fatias de conhecimento que ela produz
E as pessoas em que nela se isolam.

Aplaudidos são os problemas de pesquisa,
Os métodos pré-determinados,
Os percursos já percorridos, 
Os resultados já esperados...

Louvados são os contornos do lago,
A quietude de suas águas cristalinas,
Lindas, controláveis,
Frias, mortas. 

Elogiadas são as verticalidades,
As referências (teóricas, apenas),
As aplicações,
As especialidades.
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Intermezzo dialógico
Conseguiu isolar o problema de pesquisa?
Sim!
Conseguiu se isolar da pesquisa? 
Sim!? 
Dá pra fazer arte e pesquisa assim?
(.... )

II.
Desprezadas são a fluidez e a instabilidade,
As zonas intermediárias,
As águas salobras, 
Alimentadas pelos rios e pelas marés. 

Fluxos sujos e vivos
Onde os conhecimentos se confundem,
Em matéria orgânica.
Matériaorgânica (tudo junto)!

E não:
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III.
Lagos fechados, 
Artificialmente represados:
Instalados,
Instaurados,
Controlados.

IV.
Lagunas semiabertas,
Movediças e cambiantes: 
O que está entre, 
O que se move, 
O que se descobre.

Cheiro de mar,
Sopro de liberdades, 
Maresia.
Ousadia.

Heresia?

V.
Alto-mar? Alto lá!
Riscos e rupturas,
Perigo! 
Objeto não D-E-L-I-M-I-T-A-D-O. 

Escolha uma baía!
– Mas a baía não é o mar.

O mar é infinito... 

Epílogo
Se sou algo hoje, foi porque ousei não seguir os limites disciplinares da 
música. Segui instintos e estabeleci relações entre saberes, inclusive 
afetivamente. 

O desmembramento intradisciplinar da música, 
Em tantos lagos isolados, algo que incomoda e machuca.
Lagos formados a partir da cisão entre teoria e prática,
Entre partitura e intérprete, 
Entre o dentro e o fora, 
Entre o sujeito e o objeto. 
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Por um lugar ao sol, sujeitos e processos são descolados do espaço. 
O lago esculpe o pensamento, o corpo e a sensibilidade. 

Como artista, quero também poder entrar e sair desses lagos. 
Não me construo a partir de disciplinas e teorias,
Autores referenciais.

Não sou um produto restringido por um campo. 
Não sou derivativo. 

Interesso-me pelas águas salobras, inconstantes, 
Pois, nelas, sinto o gosto salgado de uma liberdade oceânica. 

Não me importo de:
Me submeter a processos estipulados,
Entender partes do meu ofício, 
Buscar espelhos nos quais posso me ver mais claramente,
Expandir espectros cognitivos,
Aguçar intelecto e instinto.
Ser claro e explícito.

Mas, mantenho-me sempre:
Situado, contextualizado,
Íntegro, encarnado,
Corporificado,
Sensível, 
Processual
Criativo,
Relacional.

RESUMO
No meu processo investigativo como músico, pesquisador e docente, aprox-
imei-me da autoetnografia com a intenção de me ouvir, me ver e me 
entender (um pouco) melhor. Talvez a minha grande questão de pesquisa 
(e de vida) seja essa: como eu vejo a relação entre a pesquisa e as artes 
na Universidade? Como resultado, escrevi um poema-manifesto (!?) que 
se coloca contra certas convenções investigativas e a favor de uma maior 
fluidez disciplinar e metodológica na pesquisa artística. 

ABSTRACT
In my investigative process as a musician, researcher and professor, I 
approach the autoethnography with the intention of listening/seeing/
understanding me (a little) better. Perhaps the most important question 
of research (and of life) that I have is this: how do I perceive the relation-
ship between research and the arts at the Academia? As a result, I wrote a 
poem manifesto (!?) that opposes certain research conventions in favor of a 
greater disciplinary and methodological fluidity in the art based research.
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